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Resumo 
   

Bonilla Correa, Mario Rolando; Araruna, José Tavares (Orientador); 
Sandroni, Sandro Salvador (Co-orientador). Utilização de vácuo em 
laboratório para ensaios de adensamento com carrega mento 
unidimensional e isotrópico para material remoldado . Rio de 
Janeiro, 2013. 150p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Engenharia Civil da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

A técnica de melhoramento de solos moles com carregamento com 

vácuo é uma técnica que a cada dia está sendo mais usada em diferentes 

lugares do mundo, por oferecer, para alguns projetos, uma série de 

vantagens em relação a outras técnicas de melhoramento de solos moles. 

Os ensaios de laboratório constituem-se em uma fonte de informações 

fundamental para um projeto de melhoramento de solos moles. No 

presente trabalho é feito um estudo experimental para usar vácuo em 

laboratório, para ensaios de adensamento com carregamento 

unidimensional (convencional, na prensa tipo Bishop) e com carregamento 

isotrópico (na célula triaxial), usando material remoldado. Para isto, foi 

fundamental desenvolver procedimentos para a execução de cada um 

desses ensaios. Apresentaram-se vaias dificuldades para levar a pressão 

de vácuo até o corpo de prova, para evitar perdas de pressão, para manter 

constante a pressão durante todo o ensaio e outras mais. Foi necessário 

testar diferentes técnicas para superar as dificuldades, até obter um 

funcionamento satisfatório. Com os procedimentos desenvolvidos foi 

realizada uma campanha de ensaios para conhecer os resultados que 

estes ensaios fornecem. Com os resultados obtidos foram feitas análises 

para sua interpretação. Comprovou-se experimentalmente que o vácuo 

trabalha como um carregamento para adensamento de solos moles. 

 

Palavras-chave:  

Melhoramento de solos moles; adensamento com vácuo; ensaios de 

laboratório.  
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Abstract 
 

Bonilla Correa, Mario Rolando; Araruna, José Tavares (Advisor); 
Sandroni, Sandro Salvador (Co-advisor). Use of vacuum in one 
dimensional and isotropic tests carried out in remo ulded 
material . Rio de Janeiro, 2013. 150p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Engenharia Civil da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
 
 
The technique of improve soft soils with vacuum consolidation, is a 

technique that is more and more used, in different places of the world, 

because it offer a series of advantages in relation with others techniques of 

improve soft soils, depending of the kind of project. The laboratory tests are 

important fonts of information for projects of improve soft soils. This work is 

an experimental study for use vacuum in laboratory, for consolidation tests 

with one-dimensional load (conventional, in the Bishop´s press) and with 

isotropic load (in the triaxial cell), using remolded material. For make this, 

was fundamental the development of procedure for the execution of each 

tests. Various difficulties happened during this development, this situation 

forced to test different techniques until to obtain a satisfactory operation. 

With the development of the procedures was done a series of tests for 

know the results, that these tests provide. With the results obtained were 

done analyses for its interpretation. 

 

 

 

Keywords:  

Soft soils improvement; vacuum consolidation; Laboratory test. 
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Lista de Símbolos 

 

Romanos 

av Coeficiente de compressibilidade  

Cc Índice de compressão do solo 

Cr Índice de recompressão do solo 

cv Coeficiente de adensamento – vertical 

e Índice de vazios 

k Coeficiente de permeabilidade 

k0 Relação entre a tensão horizontal e a tensão vertical em um solo 

mv Coeficiente de deformação volumétrica 

t Tempo 

Tv Fator tempo 

u Poro pressão 

U% Porcentagem de Adensamento 

 

Gregos 

∆p Incremento na pressão de carregamento 

∆u Incremento na poro pressão 

∆σ´ Incremento na tensão efetiva 

∆σvac Incremento na tensão com vácuo 

∆vol Incremento no volume 

ϒw Peso específico d’água 

σT Tensão total 

σ´ Tensão efetiva 

σ´vo Tensão efetiva vertical inicial 

σ´v Tensão efetiva vertical 

σc Tensão de confinamento 
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